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JORNAL Dfl CEARA*
(5? ANNO DE) PUBLICAÇÃO)

I^oLha p^litica e de in-
formações úteis.

JPublí ca se todos os dias
á. exepção dos dòraing-os
e dias santos de guarda.

J_s' a tolha de maior cir-
colação do K/stado.

Tiragem 3.000 exejn-
plares,

iD' o diário mais barato
do tlrasil. ¦

Preço das »ssignatu-
x-as—

BÜE.? 186
¦ yig"Ao Aüsa^iàA —»™—

CAPITAL
Anno
ss_emestre. . . .

INTERIOR
Anno . . . , . ,
Semestre . . .

14.000
8.000

16.000

9,000

ESTADOS E EXTERIOR
. . 18.000
..,.'¦' 10.000

Anno . .
f^es-iestre

Alçára-se o menino imperador na
coníiunça ei sympa.hia publioaa das
quael abu.árá o régio progenitor, a.
Benlaudo-se no solio.

Delira a esperança nelle postapelos caridade
brasileiros; mais de perto lhe dissera i
ao cora-lo os portugueses, que 0/
bairrismo é e.fcygma, no homem, que
de lodo sa nâo apagara.

Acabara nao vendo que fora o ci- '
vismo nacional qu* lhe infíára á
cabeça a curoa, e atiribuindo lomen* j
ie a D. João VI, seu pai, a quem !
pagara enviando dois milhões de li- |
bras esterlinas, retirados de nosso j
erário.

A raocid.de tora o trabalho de
sapa, que mais vale dar combate á
tyrannia, que nos, aphyxia e rouba
ie que ao frade, que .move a nossa

à-ssis Moreira.
O Elixir Anti li evral-

gico—Remédio infallivel ua cura
da dor de cabeça. .

Vende-se na Ph.rraacia Rocha e
Drog.ria Central.

Porque, radiando ao sol, umbrosa e verde esplenda
Aj selva e, ao sol radiando, o rio esplenda e cante, -
òp os ramos, de pé-sem medo que a surprehendaAjgo.de máo, que a selva a torna emfim confiante—
DeiXSi.Se Áurea ficar I—Ao banho viera e ao banho

._ W* 
nao s? atreveu, mesmo a provoque o rio,

Reeleição &QG\Oly. -M«eua-se de pé—como um prazer estranho,Núa. á margem, ?entindo a sensação do frio.'

@ôlfio da flua

W

Os pedidos de assigna-
turat* para serem atten-
didos devem vir acompa-
ninados da^espectiva im,
porf anciã, ean vales €-0
Ooi^reio ou carta regis-
trada com declaração.

JPublicações e animn-
cioa conforme o ajuste,

Pagamento a '-iantado.

JSão se devolvem origi-
uaes e a S_DCÇÂ<_> _DE.
'JLM >__>_>& só inserirá ar-
tigos que venham lega-
iisados, oom firma ek-t-
tra récónnécidas de aii
tor responsável.

De Belém recebemos hoje o
,seguinte telegramaia'que bem Aroma a selva em roda! iü nem sequer despertaEste facfo que a outros sa adunára mostra a aniaiadvsrsão que vai Ao mais leve rtrmor a discreta esne .surfe-e dos quaes dá noticia a historia pa-; disperlanto a candidatura do 0 coração __. m^f. A«^o j 

«-.bura .
tria, cauaár* grande mossa na opi-' negregado Commendador No- ao 1 « . ea Vendo' concerta
ni„o publica. j gueira Accioly. j 1 pulsações, absorto á regia formosura.

A exarcebaçãü naoional se avo.u- j «BEI.I.M l?-~-Communicàmos ' â
mtka e acabara cuspindo do thro.no que foi passado -ontem o se ^Penas a cantar a ag-ua desce em ligeiro
a Pedro i, vaiendo-ihe o ter dado ti-' guinte tclegratuina Salto a cascata—após indo, quasi em remansono a ttmpo de fugir aos marouços' « Exaio. Senr. Dr. Affonso Rio abaixo a descer, sem que ao menos fao-.__.rnda opinião, que avançava, sobre elle Penna, Presidente da RepU- ZeohirO á tona v^L «.JÍL Ia§:Ue,r0ameaçando traga:., | blica -Rio. 4 Os abaixo W ' * ^espal-a de manso.

0 advento da nova .ra o acolhera signadoss.commissicionados por Tp A l1t.An • ^ fefestivo o povo quiictíramübiense, que 600 brasileiros na sua maio A. Aurea se acerca mais d a,_ua límpida, olhando
para logo assentara em• perpetuar ria Ceaireuses, confiando nos .U.aureo sol da manhã se reflectindo á facetcontecimeiito -.ranspianiando a ar- sentimentos de patriotismo''de Exígua l e aos raios do sol fulírem também radintirlAvore a que alludiinosacima, para vossa Kxcelleucia, vem implo- SüaS trancas, QUe O sol veio rfnr nn. _« K_í? Ilogar até onde demorou até nós, com rar a o-raça de intervir a- " A*-'SM VQ° P°r ^Uõ aS beijasse !a-

se.

âoFnat do iMcavà
5 _c __

FonT..r.KZA—1? da Abril de 1908

impressão
Tudo se oblitera o morr» i «.cçl.

. do tempo, que é corrosivo mui mo.
Butre u pasaudo, que bruxolai* •

o presente que illumina, um descri-
men traçara o» monumentos t o mais
que aa g-raçõns armam á posterida-
de.

Quix.ramobim, d^Qfdent» cidad-
seruneja, que não conta saouloi d»
existência para ter abrigado povos,
que se liguem longinquamente, tem,
todavia, uma tradicção qu» nos U-
garam outros que a chimic* da 111-
ture.tt ^huuvera engendrado e d«s-
articulado, para reprodusir-se.

Nó. quo vimos do dia Uí,hon.*na,
tomos acompanhado a dissolução de
obras que abraçavam homens apat-
tadoii no tempo.

A vetu-ta egrsja matriz d-ií. *i-
dade era.uma imagem viva de «utat
oras emquauto o caaiar_ilo do pro-
gresáo lhe. não veio sub.tituir a toso.
krohitectònica. Bem ainda nos rscor--
damos da sua carrancuda construc-
ção e de quando na feore de se lhe'
imprimir o sopro da art* modírn»
privou-se-lhe adae moles q' sobrepôs
tas constituiam paredes coliosstis,
capases porventura de desafur secu-
loa.

Uma tor_ só tinha ella, iwh_m-
boada, e uo iroate-puyj a d„t* 1780
ao 'lado d» ....«goi-a u^ Sd.rt., cji
alto relevo, a qual era exóelier..*
depoimento da concepção artística
ávt povos de autanho.

Uutra reoordação também víyi* na
ref._r.dacidu.d9 n»uma <caj«eira»,
Cü^nominada arvoro d:i íibü-du.d.-
que s • erguia á principal praça. « quI
•tsioada pacp um anno, ruíj, afina;,
na noite de 8 do corrente.

Em 1831 as geut.s do Ceará, j_
quaes sampra se revelaram aUiv». _
iuclinadds para os cüoqu.s urmados;
ques< fi...-ram iuck-.djrai .nv.stind.)
contra a própria natur.ía aU-.roU-
da«;receberam a nova à. que othronn
d« Pedro I gretára se n'nma «oluçãe
da continuidade de pessoa, pai.aad.
^ Pedro II, o maguauimo,

jeraonstraçoe» de entusiasmo, as fim de impedir a realís ção te- Ü-';torso air_._ p U™ n*»maiores, que lhes p.rmitüa a sua mcrosa e impatriotica da rC n , rimn ^^ 
feJ'Ver aS acenas

ÜUitura- jdeiçío de Accioly oara o go- íf 
VCm° 

f^11.0 
em Wf f^ge a branca nueza

verno do Ceará, pois sobre aer V#f nympüas ímmortaès, impávidas, serenas,1 Oomo pretendêssemos bosquejar essa reeleição idéia nãu suffra* Oâ âmbitos correndo á virgem Naturezaestas ideas desoiimosaié o íundo da gada pela Constimiçâo Fede- ;
historia cearense, que é mineiro ri- rai dentro de cujos limites de- Firme e altivo conserva esse encantn nu. ÊÚ»
psirno 

de ensinamentos evie;. vcriam ser p ,utados as C011sti, A napéa < ^Ú^^A, 
^f"^™ tmha

Quão fortee altivo se r.veiára o cea-'tuiçflcB Est-doaes, OS ab.ixo n - ™5 U .fg J ^ ^ ! ^ f°SSe-
r.nse de outr'ora-hom,m blindado ass3aQados se abalançam a Vir *.'*.<* 

be!leza> nao é certo a outra que vinha
pelo couraça ua fé e retemperado na aüle vossa jEjxceuencia anima. ^Oclleza mostrar que ora é um sonho e acaboufragoa do jsoffranento !. üomo isabia dos- por tautog actos àQ . ^ y
então se insurgir contra os máosgo-tciütica energia com que o* surgindo á luz, eil-a cortando a „ora • "
verno. oue mentiam ^« "u.i« nrn- r\ .>>. > <• .,¦'.,. . a.»,. .. ' ., uu "S'-'*-.

, ,, H;... ,._¦;^^^««ft. --_ .-u.,„ r* .....(jovepno -ia-«esia, faíjeiado 4i*_ á -x\"^oppost-ü riba T_.'mt. vtr^j" stíAoa' <%rlk:± _ jmessas se arvorand. em tagante do ^ fucLura dog ^vljtâ^:^^
T' leiros« Além 

'disto 
soam ainda ^^^U^ ^g%T^re^0VRNos d.as que passam são outro. I ft08-ottvidoa dos abaixo assigna-¦ CSUatlhar—«^a flor á flor üfe4gua boiando í. ,

os sentimentos, ha luctadores, ma. ; do s>animarido e encorajando'^, .luetadores que combatem o. fracos, | á sua $fâfâ& e Humanitária fTlor excêntrica ! flor rara que humanos olhosque se nao ammam em aiiuv.ão de fáUM] os sabioa ensinameu- Viram jamais passar ! Original das maguastos prodig.iisados por'vossa De Ophelia triste, flor de' immarde. eiveis*-folho»'"KXcellencia: durante proveitosa Vinda talvez do fundo escondido das mã l 
'

e necessária excursão pelas; Uü Udb «guab í

bíiyouetas.
Iduas não são pablo de ninguém e

nem enteiam partidos, mas indivi- ~, -ibwi necessária excursão pelasduos, que do pé para a mãj.falieoen-: ,-*.-..,,„., -1 r*nA „ , ;, Uapuaes o_ feder-çao e estes '. ... „?? 1üo-ihes embora todjs os dons, ue .'7- ¦. -' ! \'U nao
, _, ' ; ensinamentos certo não com-'.ornam árbitros dos destinos de um \ ,.„+„„ ..__•

jyvj ! portam nem poaem permittirpu,. fe , . ¦¦ suecessãóhereditária nuGover-i-sia pçríentura esse desvirtua-' „ .. ¦, ., ^.„ , , no do povo, mormente do Cea-mento do caraoter na massa do s*n. • .; ,'¦ - * «. ,» h „., '. yfe"; 1 rense, ia desapieoadamente a-gue, quw o argamasaa de tres rjças, \.a 
'.j - , 

v
,,„,,,„ y : cossado por tantos outros ma-aa naiurusa do reüimen aue noa m"- ,-. - , •¦"""*"•

les. Deus,acompanhe Vossa t^A^VM»'-•« ^—_-- vlü «„.
Excellencia nesta grandiosa! f. 

^Y^ta^raça, a audaz e meiga tabajára, ,
obra da regeneração0pátria, j èfvre e sofeka. ella, sim, pelos campos do norte,

aa naturusa do regimen que no3.eri
ge tm nação poiitiuameute orgauisa-
da ou que fautor outro vem a ver ?

Oontra a Opinião dosque peneamq' a
bróma reside mesmo na época qus a-
.ravussaiu os homens, porventura, na
ostruetura p=ychica destes, estamos
nô"s.

A naturesa, sabemol-o, não âí
síaltod, como bem oouceituou Lineu,
. como a natureza as organisaçõ.s po-
hticas.

Prematura foi a transformação,
que se operou no nosso governo pas-
sando du ceutralisador que «ira, a fe-
derativo.

Precisáramos uma caminhada
mais lenta émquanto o 

"terreno 
ae

arroteasse para que pudesse vingar a
semeuteira de princípios tão libe-
raes.

lista aqui, portauto, a causa do
abastardamento e dissolução do ca»
racter, e, quiçá, dos laços que apor-
tavam a nossa- nacionalidade.

Magistratura subordinada ás oli-
garchias, que vem a significar a dua-
lidade deito, lcii á feição de déspotas
qne !ô V».3 *••¦•)• noblóas'como arrebu-
rinhos, nao v*-dem ser garante ae
liberdade e direito alguuu.
Li 0 Oeará tem dado sobejas prova,
de amor á liberdade assim nos albo-
res do primeiro imnerio, oomo na
rsdempção dos captivos.

Vaie uma lição o abeberarmo-no.
do piiss.ido para intíltrar-noa do es-
pirito, que presidio as feionia, ue ou-
tr'ora, aprendendo a batalhar pela
verdade do governo, que não é de
despotismo que carecemos, mas de
b-ra estar.

Quebremos as bragas oom que a
oligarchia cearense nos aconvuu,
oppriiu. e avilta.

A raça ó a mesma,

„. , . ' Antes será> trasfigurada—e ainda
lendo a cingir-lhe a fronte o luminoso estemma
Da c_síidade—nova appárição mais linda,
A virgem dos sertões, a mystica Iracema!

glla sim! a mais bella entre as filhas da forte

Tenente Rodolpho Almeida ^ — a üudez'banhando á agua corrente e. clara !
Major Joaquim Leal
Capitão Antônio Clementino f>urea^C-S mostra assim a pagina fulgente

^Q1 que vi!ee palpita, ébriade amor e gloria,A alma divina á rir desse Passado ingente,—A pagina primeira e alva de nossa historia

de Oliveira
Professor Jacques Rodrigues
Negociante Antônio Assis

Vasconcellos
Negociante Eupbró.ino Coe-

lho ;
Negociante Antônio Guedes

ü. quando fora sae, mia, solta a comprida
...6.^_.,,.,,. *,,,..::„,, vJi;.^.cS E placada trança—á palmeira da margem'
Artista Vicente Pereira Cos-1 Como um póate lendário á suarem verde ero-uidã
ta.» ¦T - -1 - • - - - • & ^ >

Aggrava^sé dia a dia a
sítuíçãj da republica do
Haiti.

Em Porto Principe têm-
se. dado muitos distúrbios e
as legações econsulados es.
tã'. ameaçados pelos revol-
tosos, que tanibim arnea-

Inda a jàndaia evoca a peregrina imagem., f

Américo E^acó.Bm 1-4—908.
- , ^^^^^^^^'^^^WM,"^iai-||||i*'iii*-i»'''->-******-"--'*'--'^

Süh Mmú
Festeja hoje o seu anni-

. versario natalicio 0' nossoçam massacrar a população :n^„ Q -. ,v- .i „ ac joven e inteligente ami-oran:a. Afim de protegfí.r a ^ „j,,. ,, * 5. . . .,¦Ia ••< gui nho Mano Amorim dav.iaa e o u.te e.se dos seus 0:1,,-, n, .

dou seguir para lá o cruzai iS^.-'80 
Jo«V«V>-

dor «Bremen-*, a Inglaterra ; ¦ml^;' _1

« lidejritigable », a frança
cruzador «Dvstièes» e os
listadoà Unidos a canhonei-
ra « Eagle >.

Maguesiana de S. Lou-
i-enço—lilustres médicos do Rio,
o. faido, Mma., iSstaJo.do liio, B^-
hia e Peraambuoo, áppíiçara cons-
tantimente esta saborosa e extras-
dinacia agua em suas clinica e com t.
mais íelizõa resultados.

¦—¦¦ • 1

Hp» ¦
T*aulo feS^idal

D_u-nos o pr .zer de sus
visita o nosso simpático c
distineto confrade da im
prensa carioca, snr, P«_uío
Vidal, actualmente aqui a
serviço do jornal do B-3
3ü;

Bficardo Mass.....
Acha-se nesta capital,©

snr. Ricardo Mass, cticlieirp'
viajante, da iuporí^nte. cas-
Guilh, ;'..S'j/ Aueibuchj ,de
Ha;rburgo, a qual tem co.
mo representante nejteEs-
tado o nosso , amigo Rity-
mundo Caóral. . À'.

Nas _íeinorrii_ig.ias, na»
raspeusões, nas eólicas
uteriixas, nas perturbas
yões próprias da 'idade
critica, nus llores bran*
cas e inUanunações det
atero A 5j \UDJfi JL> At>fü"JL,H^-.< é o linitivo
por e_*;ceneneáí<_ e o reine-
-so qn«2 cw;s» .'aiiifuranya

Ag-uas Mineraes 
"de 

...X- urcuyo—puramente naturaes.ss
g>_ da propda agua, estão recommen-
fiadas por natavdw médicos do Rio,
taes como os D.s. Moura Br.zil (pae)Miguel Couto, Rocha Faria, a.u)aiciB
Magalhães e mmtos outros.

' " í
A:. '¦ ' ilegível

„• y 
¦

sá?
*:¦: w.;

;.V.:'|¦
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Primeiro de abril f^-qWanta
alegria para os amsíiites daPotóca, 03 soldados deligeií^a
do batalhSo do generalisMoía.se Rosfias «• ¦¦."'; ;'y^—Hombro armas !... á di-reital... volver !... ~e eil-__.
que seguem (:garbosos, á passomedido, para as grandes 'ÍWü-
daveis manobras do diá le'hoje.

SiSo muitos e a alma trans.figurada e radiante1 dOfflíètóp»
ravel Quaresma p .réte "èspat'
dos olhos de cada um. y% ':

A alegria delirante 'da/mèn-
lira põe uma lu« de entfiisi-:
asmo no rosto delles, pare8^_i-do gozarem a sénèa^tèlicío-
sa de indivíduos qúé Ülráíam asorte grande.

O Rossas, montado'num da-mello qüe mandara '"'buscar 
úòE.g7P.to- dirige as trd^âs, re-vistandp as, com sobérbia qtía-zi épica y>y y-v

—Coronel Zé Accioly l veja
lá os d'aquella banda que nao
estão arrumados I.-.-,.

Ou então:
/—Capita) João Salgado í

olhe que o posso demitir í Vo«
cê não tem direito âe afrastar
a espada desta maneij-aT

Ou assim :
—Mtrechal Athájde! »S0:

valia a pena ter Vindo dòfí__i.C;
cavei para a revista. Eàjtóò
isto é maneira de collocãf-o wm-
net ? Você parece mais um ca-
Pr> 

A i%/%i r» f ¦ ¦.•¦. ."'¦!*£&'ityluvlu.l,, ,,.. ,_ , .i;.^.., • ,'3jj
Ou raivoso:
—Cabo Graccho I recolha seao iadrez I EJ agora vá suppor-

tar quinze dias de sólitá_àJe
fazer dois mêsses o -èrvijçò^àá
fachina !;.;.. Bem pò^iia' saber
que não é permittíâòcqm^k-
recer á revista com as calças
furadas atraz...

-—Não fui eu, senr. genera-lisshno: foi o crònel Guilherméi
—Não deixasse 1,.. ^tíàáàoum não quer.... Agora não tem

nada: solitária e fáchiáàl,.-,«
Ou ordenando:
—Sargento Jaburu!
-í-Prompto 1...
—Mão no bnonet l *
—Prompto!,..
—Va tomar lugar na 3*

Companhia!
—Prompto !...
Ou cortigindo :
—Tenente coronel Pio -'-1^'da'.

Serra, que fág ahi? in«ia não-
se fardou ?

—Meu generalimmo eu sou
.ptesjdante do Estado ni^tes
diasihhos.,. Queria q^ívc-miiiicê mi: deixasse dei báhda/ííí;.f

—Não pode !... Náo-- tem
presidência, não.tem çòi«a, m-*
nburaa 1 Vá tomar a sua fàjf-
da,e;recolher-se á 1! Cotnpa-.
nhia'do .? Corpo!...

JE} assim o fámòso comman»
dánte _íão «dèscura o setf pap .1
de chefe. Não lhe esc„pa uma
falta. '

Em logo as tropas,./.unifori-.
mizadas a capricho, lá desfl.
Iam pelas ruas da; i-Tortãlè .a
entre osi gritos féstivòadâ !-ii '.".-'¦
raia triiúda. . - ,

Depois de percorridas av tf... '->.
yessas, as ruas, o^.b§u^epmjis,
a cidade inteira, dissolve-se o
prestito, indo toda a offièiali-
dade fartar-se de cervèja/aa
Maison. i

Alli, ab?ncados, em piües-traa e brindes, divertem se.
Foi proposto então pelo< ci-

pitão Cesidio, que cada;tím|8a
presentes afirmasse um _abtò,
por ver qual sahia o mais bi- *
zarro. fe

O- Athayde disse «Jog-o^ •
—•Não contenj. cpmmigo lCortei hoje um pedaço _da Hia,

gua e.não posso' falarj|, aénarticular um som!'.'..
0 Xico Salgado ç^atem \

yy
_'¦¦'• ¦'¦;v'<íi '

' ?&

•- -;;«_^ra_í*
v-_i_ÉI_9S' ~-"£Í
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historia de uma mrcac*-* wuito
gentil quê tivera, a qual coafc.
ineçou a emtnagrecer a emma
grecer... ate que um. di*
se volatiiiacu

naes entrou definitivamente
numa phase de solidez e de
franca prosperidade. w

E' escusado* dizer queque^0:
oSS Acdoly ded-rou &$**« Chegar a essa situação

müho gostara do seu tempo de f ji necessária uma espanto-
alfores c qui se h^via dadosa soniina de energia, umajanejr0
baixa fora por causa da revolu extraordinária capacidade Fevereiro

I?l_ TJ VIO MBTRO

çao n «^.h mi *mú* £estão de -negócios caja Marçomi.»_*. o au3 lbe succ*üou euii »- ¦-... T* 'expauáão depende antes de

Altura do pluviometo no
Bemfica, no ultimo quín

1904

mill."
«

eòtnbáte ?—-perg*antara m.
7; —Pois é verdade que nao sa
bem ? uma bala de artilheria
desarticulou me o queixo
Tamuèm aquillo foi um tiro qu?
se òúviu ua Bihia...

O lúnente Fiúza dvj Poutet
lastimou que a edade dos ho
jnens¦ fosse hoje tao Imitada

T^Creio que sempre foi.a*.'refa que demandava um*
sim—aventurou o major Pituli. :; 77„_i_i. :_ ~ ^-„„;

tudo da confiança do publi-
co. A confiança do publico,'
todos sabem, é uma das coi-'
sas mais dimceis de con.Janeiro
quistar; e a conquista, hoje Fevereiro"feita 

pela administração das Março
Loterias Nacionaes, foi ta-;

i905

. Nada, nâo foi 1 No meu
Ttènrpp de menino lá no Ataca

iara persistência e tenaçi
dade. Uma das causas pri-tempo ae menino ji no aiai.* . - . *¦ Ta*ó5tó

tv eu vi nascerem v.-ihos qu: mordiaes dessa confiança Janeiro
foi que ã administração to- Fevereiro
mou por norma absoluta que Março

verdadeiro lucro de em-
prezas como esta provem da

ve mu y^a^^u, H— - —. r- venda total dos bilhetes de
pagaio como vocêis sabem, que caf5a loteria e não da even- _
vireu .777 annos, e tio falialtuaiida_e de prêmios que í?neiro.dor m «o-to e» v*o 'H m caberFaos bilhetesJtnteao
do mnho elle diu. ¦ JM cà .P^ 

^^ ^ ^ Au. Março ¦

gmentou-se a propaganda,
foram feitas maiores con-
cessões, avolumou se enor»
mente a venda e o resultado j^g^

Jp»»-__« ~v- foi <lue ? Vnhl{™ comf «ou a Fevereiro'¦^Àgòra 
que é , chegado o Ver que havia realmente pre- jvlarço

oménto doloroso.de a*?8 se* mios, porque ninguém pó-. .„ „«.- ron.idn 
ak occultaf a Verdade evi-
dente do pagamento de taes

^Verãm mais de duzentos an
nos!,...

—Nâo admira um homem
viver tanto —cooperou o anspe-

; cada Minervino Abreu.TEJu ti-
ve ttm pa pagaio,,. que è um pa

pét meu ljuto\...
As horas st iam deste mo

dó correndo, inapercebidas.
i/embrou-se o Rossas nsase'

momento de dissolver â com-
¦ paubia e convidou os amigos,
çmpunhatido um copo:

mill.
«
«

1906

milí. 
"'v

_907

tnill.

photographias e reportagem completas
enchendo duas paginas -•m-,algniòtjâ7tUi-
«riOSr 7 -7,

A leitura dos jorn&ei fcanceies dá-
nos uma certa vaidade desta coisa-'de
cornprebensãu de jornalismo na Ame-

./rica: comparando ps jornaes de % do
7- ooriente da Europa com os dò: Brasil'• 

da Argentina sobre o regicidio-ré
1 O que-nós vemos como informamos mui-
**¦** to melhore muito mais minuciosamen»

165,te o publico. :
or\A Apenas entre os jornaes do"Brasil,1 gj|J|•J^O dando paginas de telegrammas, e os * K
__,_—'jornaes de Paris, lha uma differença
'4;Q'i melhor para elles : é que o-«Petit Pa-
^¦"¦^ risien» iem uma tiragem de 1.000.000

de números por dia; o r Journal»;...
800.000 ; «Matin» gOO.OOO, e que to-

. dos os jornaes do Rio não vendem re-
40 unidos I5O.UOO folgas por dia.»
4gj ^

517Movimento do Porto
Vapores €sparadôs

DO NORTE
Iag. M*dierense .
Nao. Olinda 7 7 •
Nac. Goyaz. - .

DO SUL,
Nao. Sergipe ,
Nao. Tijuca.
Nac. Pará. .'..'

605

15

212

514

181

2
5
8

7
7
9

||g^^ -77:' *W^H_____B^I^^^^S^ - -^,
r- «s» &^SmmmmWMmMÊmmmmfm§3^^ '"rW^Q^%

I '1^^ ^_^* i__i!iiÉÉ_liv^^^'^^^^^^snJQ^^^^P^^^^^W

S^^££^^^_S_Si^9_^ ^V^^Wl ¦ - . '

Oorreio

1908

mill.
«

As mal!s que o vapor «Conti-
106 nsute» tem de conduzir para os
HO portos de Aracaty, Mossoró, ,

'Macau, Natal, Parahyba e Per^j f
0^Anambuco, focLu-se-âj amanhã4ó*Ae a,

I lieceber-ee-ao impresso? até
á 1 1|2 horas da t-.irde de $- *¦¦

Podem evitar-se tratando' a tempo, Não deixem para
amanhã, A inclinarão qttc temos de deixar para outro
dia b que se deve faser hoje, é o escolho em quz tem

, suecumbído milhares de pessoas. Quantas enfemií-
I dades,'quantos soffrimentos, quantos pesadeílos podem
* attribuír-se a essa nossa tendência 1

Ao primeiro symptoma de enfermidade, tome-se
immédiatamcnte as medidas mais acertadas para tírakt
do systema, em logar de deíxal-a cr«ar raives, Froce-

lh, dendo assim evita-se muito soffrfmento. E quando a
ca a L^r hüra8 da t:irde dev |» i pessoa já é uma victima da enfermidade, não deve en-
5. ^°í*Lecí08 pai'* ragÍ8ta^^j-Uri á desesperação quando o medico que a está

auoménto
pararmos, eu vos7 courido
meus .-amigos, para erguermos
o briíide de honra ao honrado
comtnendador Nogueira Accio prêmios a estabelecimentos
ly!...'

—Honrado ?1...

— perf-un
ta Eifi

,tabeiecimeutosos MOftrOSbancários, a pessoas cpnhe- <ww:rTr;|rfiBmgrr„^'
cidas, com indicação certa
e precisa de residência, j I]

Nada melhor do que isso, "•

-taram de todos os cant-i nada como isso, podia ia- Hoj. p«i«» 9 horas da mmha, su
olhando assombrados para o fluir para a venda dos bilhe- «um^° • »ntii09 • penosos soffri
«» f. ....-.- m-.ntos a exuia. soKossaa. tes ; a empreza nca privada j,sus nayma

O genêraliitimo itrt *mSL'Aa ^'-- .;-_'__— _: n.^^.ni .
é-press-o de incalculável pr&aj
»er. E novamente faliou : próprio

--Honrado ?!...
—Honrado ?!...
—Honrado?!.

8612 1^2 horas da tarde de 2; |
266 Oarías ^aia o mteriur até á'

11(2 horas da tarde ..e 2;
_.„' idem ideüi com porte duplo

40qaté és 2 horas da tarde de 2;
Cd.rtas.para o exterior até á

1 1[2 horas da tarde de %>.
Emissão de valeB encerra se

ás lá horas7 .

tregar-se á desesperação quando o medico que a esta
curando não pôde cural-a. Tenha essa pessoa fé no
remédio que tem feito maís curas do que qualquer
outro, as

SECÇÃO 1 Ttiaos

d7Theresa d«

—Pois queriam os meua di-
iectps amigos, que depois da
oúvil os, eu me ficasse ua r«^
çtaguarda ?

7 : Era exacto, e todrs o com
prebenderam.

Üma saudação extraordina-
ria, vibrante, coJlossal, enthu-

vsia.*>tica encheu eutão a Maison:
--Viva ü generálisshno Ros-

sasl...
—Viva!...

sVivalV...

—r r--~.._. J1 £&%&&&
tirar prêmios para si D.edad* d.pannos, su. vidf foi M

': , i« .toda um exemplo constante de .vutu- ./f ,K & W ü K b,,,N x>no, porque o |)ubUco;é_é».- 
- || % -M,-* wk-^k' flAüft.ll°

que os tira. È natSralme_- #eúao^i:o^^htio d^Mnifes^o^fl^o raülbraga. ¦-..:.' d»des, nunca «brigou am sentimento-
te O pUbllCO pretere ISSO, que nio correspondess» á pureoa de' pac<!anJ -. unv a a ri
como a empreza deve pre-aua ftlma peregrin» • uão fosse o. do rassanao noje a qaca nu-
r . ' ., r«.-. j r Tcrdadeirp Bem. efurante do teu annr/ersario,
tenr O benetieiO da SUa pe- A este7 ella o comprehtndia plen»- 1^• „ m,intP^oMPrritt,a.m nrofeito doacCclta um a'dorOSOample-
quena commissão Sobre ca-mtínle e o exercita»^ «m proveito ao „ r

, Á . .. . , , próximo, no» tr«m«s das msiorw af-xo e os meus parabéns,da loteria. Amda hontem a ^cçôm, as quaes snbi» nmanuarcom
Companhia de Loterias Na-sl(* ?^v^ carinhosa d« conaoudw

leuitivo para 01 soffrimentos d alma. |ClOUaes pagOU premiOS na Ha muito tempo se achara presa ao
importantíssima somma delei^oem(iue o«i máxima r.sigoaçao

j deixou, num suspiro prolongado • tru*
tresentOSe qUln_e COntOSdeu, a ptregrinaçào jor ••távidà. ¦

--.Vivôõôôôôôôlü
Jacfa.

^aecina animal
Kodolpho fheophilo continua

a yacciaar, gratuiíameute, em
sua residência no Boul«vard do
Visconde do Cauhype n°. 4, to-
dos os, di» de umu as quatro

-horas da tarde.
7 AstO XIS RIAS

Júlio Silva,

1? -4—1908,

peclaraçãó
Declaro ao publico e ao

- , , ". Tberesa Bayma er\ inupta, o'commercio d'esta praca.que,cem COntOS de rélS a Um dos quc lhe f«ia t.r maior tempo par. o' j __ ve!mente arfxri de serdistinctõs funeciona» tx"ci«'o a» c«tid.de christà, não f.i- amigavelmente daxei de ser

— — —m — — — — . 
- ~ 

t«^»«*.lfc» *** ~"^ *"*T f.- V* ^Vbn » |^b« I

rWis, conforme relação que 
' E<iucada non princípios religioso»

1 im catnolicis 00, sua moial, acrisolada
obtlvemos, e da qual alias pur um coração que só coraprahandia
não consta o pagamento, de»s virtudes> era ° niíev«.«« d?«

* puros ensinamentos de Christo, cuja
que a nOSSa reportagem lembrança tôu semara a mira qua
conseeuio ter noticia, delhe 'X¥$M °" «to» todos da má vida.|

:70s nossos collegas da
^^azeta de Noticias » pu-
Üliçaram o seguinte:

.'.fi7- «íNão podem passar des»
percebidos o credito e a
confiança qne, cada vezvez> purém,

mais aisuncios mncciona» ^-'-"""u" wiu-uc uui,oia» «»»«'-, _ _
1. j j» tando nunca aonde oa aeui saiviços e empregado do bnr.-r-íütarlOS aposentados da iazen'oí seu» »a!uta«s conselhos eram pre-t . r '

da nacional...» > Cl5rü\- '. .^ i

/"H "NT 4-' " j 10-j ' I> «in! a aatima crescida am que era! .^
(Ua «JNOtlClâS de lo ue tida, impondo-i» ém sua Telhice, pelos/^^^^íí

Marçoy»s. bens ques^ube praticar, í vaneraçãoi' . 
^ tv de todos de sua crascida roda de rela-^^^p"» ções de amisade.

Volta a preocupar as róV A' toda sua familia, notadam.nt^ a¦.."..-J. . J T , »=u sobrinho nosso amigo Zatanas
das jorn.ilistic s. de Londres RRyma, a nola sincara da nosso pasãr.
a venda do grande jornal —^o^>~*~

« Times > Dest-l Lemos aa «Gazeta de Noticias», do
Rio :

parece que a

"*\ ¦

Nio têm rival para as moléstias originadas pelo
sangue viciado, prostração nervosa, das quaes emanam
a maioria das do«nçaa que affíígem o gênero humano.

Ouça-se a voz de um paciente, hoj« curado, que
prova o que acima disemos.

Eilicâo
cisco Roiz Carvalho.

I
inglez o

i^-»j_t___

Livraria Araújo

mais; conquista do .publico
5a Companhia^ de. ijoterias
ííacipnaea , e as referencias

7que'esse facto desperta in-
teressam menos á economia
da própria empreza do que' 
âs relações que a ligam ao
gPYerno e á população,como
um dos mais fortes elemen»
tos da caridade official. Por
isso mesmo è que, ha ttm

« Chegaram, afinal, as malas dos

A ipiOlf XD ADE
~ DA —

Aluífier no
Gíirisfianismovenda se realizará, estando jornaes extrangeiros com as noticias

» ,„^Q f,..\ -„„„> JtMÍrlo; do attentado de Ide fevereiro. Paraj
para esse Üm constituída os iornall9t„ da America, .empre um| .
ürria sociedade da qual é.tanto receiosos de não dar ao pumW Conferência pelo notável
..residente o jornalista -^^$ÍSS^^S^I^ P^e V»ldévino
Waker. A direcçao política desses jornaes seria um lição. Paris, Nogueira— Da Academia
do «Times, ^^^Í^^^^^^^C^e^. . . 7 i$000
modificações^ a sua parte sobre o horrido attentado que tanto e-

a quatro directores1,- cada io horas da noite. O «Matin», qua tem
irm ™™ tfnais attr:h!iírõí-c5 cabos especiaes, serviçoà cumpletos. oum com s.ias attr.DU?çoesdiabo emfime que deve vender hoje
determinadas. uns 900.000'éx«mplar*s di- rios, só a

(8-1)

Ao cunraercio
Comunico que em 21 des

pos,quando os destinos des-i A venda do <Times> é^^E^^^
s? empreza pareciam peri assump:p que nâo pôde pas-« o «Figaro», ligado tanto á casa de CoIIares Cinta o meu esta-
Clitar, interrogava-se cornar indiíferente á ^«JlSkf^o^ao^ de
natural apprebensSn sobre'or,dfina e aos centros poli- na e meia. ferragens a retalho sit otus
qual seria o sudeedaneo detiens da Eur.va, ^^^SSS^^^S^ri. Fotmm1' a° 43 e Se
oue sè lanç^Wa mão oarada grande importância que a'sim os outros grandes jom.es.
Substituir essa larguissitna^ne jornal' conquistou §^^^^E^lA car.ro do mesmo Sr. Col
fonte de soecorro a tantasj.imprensa européa, em que a emPio, sshia sem o m«no
necessidades. Não ba mais, sua opinião ^^l^ígg^^^
oorém, razão para taes a ^f»^^-^.:' 7-v.,--ú.-^- gina do attentado.
r ¦ ' r Acuas Mlneraei do S. Oi oua auuerem anhar que taivoíi /-«„«.„j ^. »* 1Ceara 31 ue JYurçj deapprehensões qne desappa
receram de todo : a Com

nador Alencar n. 9 ficando
Nòi recebe os aqui a -nova í 1 hora „ i_;x.i a ,» ,«Q^.„ -Â.

dá madrugada, e a aGaí-ta., por a*.« cargo.do mesmo
snor atmzo ás 4)ares- todo-o activo e pas
primeira edição j'^' ¦ j'7 7 ~ 1 1

:gramma,artigos .uma Pa «lv0 do d t0 estabelecimcn-

gina do attentado. [q,
0<i qua quizerem aehar que talvea

Eis aqni oomo sa txplioa o Snr. Hypolito Domingues da Silva, resi-
dante na cidado de Hameug», Estado do Ceará, Brazil:—

"Por espaço de oito mezes senti enfraquecimento dó cérebro, in-
flammação no ligado, fraqueza e dores em todo o corpo, Bóniuolencia,-
febre, indisposição áo sstomago e para qualquer çxerdeio, lauguidez
e palpebras pasadaa. . . ," Estivo de saraa durante esses oito mezes e fui visitado por um
medico cuja receita nSa-produziu resultado algum.

" Em tftts condições fovam-me rocommendadas as Pilulas Rosadas
_• Di*. Williams para Pessoa* Pallidás", pelo Sur. Anierioo Pinto, visinho'deCamocim, 

drognista e Redaotor do 'ÔTupy.' _
"Diu-ante trea semanas o quatro dias tomei essas pilulas guiando-

i_e apenas pelas instruoç8es que achei 110 frasco. Ao concluir esse pe-
riodo senti-me ohaio de vida, tendo recuperado a saúde completamente.

"São testemunhos da minha cura os respeitáveis Snrs. Vicente
Oandido e Jayme Vasconcellos."

(Assignado) HYPOLITO DOMINGUES DA SILVA.

As Piluias Rosadas do Dr. 'Williams oontêm em forma condensada
os elementos noeesitvvioH para ciar nova viila e riqueza ao sangue e resta-
belecer os nervos. SSo.espooifico infallivel pptra as enfermidades como
a ataxia locoMotris, paralysia parcial, dança do S. Guido, sciatica,
nevralgi»* rheumatitmo, dores do oabeça nurvoíftfl, pálpitaçíio do coração,
iiidige.shí(D •" Ayspapaia, anemia e palJiclez, frialdade nas mãos e nos pés,
irrogularicift~o« um funoçõos nieústruaes das mulheres, e toda a olasse
de debilidade em ambos òe sexos.

*Êt- _Ík_3 %-7?---7' . *L"-tS4i •¦:¦-vj,'-:;-tfmm¦SS_fô^^£_^_S!S

Os pacotes genuínos psrecem-se -sompre com oste. Impressos oom
tinta encarnada em papol «or de rosa.

Há nrdibü -Doucaí pliarmacias ondfl se não vendam as Pilulas Rosa-
das do Dr. Williams (Dr. Williams Piuk Pills); qualquer .pessoa que
tenha'diffiouldada em. adquiiil-ps devn di:ltíir-:;y â casa Dr. Williams
Meciicine'Oo., de Soheueotndy.-N.Y., Estados Uuirlns, e sorã informada
dolo»aroude as pode comprar. A íiiòsma cnsa tem iin-.a rcpnrLiçSo
medicanara attentlar gratuitamente ás oousultas dos paciente» onde
qtier quê elles so encontrem. 7

Lourenço- as melhores e as Parii não desse, uma granle importauftuui^u-wuüwvw »^»»w —-—— - r r—~ JU/Uf ULa.^^aay-" —«o un-oiuiuo c atiraria uau ucaocuiuagi»"*'^ «uj^'Miau'|

receram de todo : a Com- mais límpidas, nquiasimai em saes me- cia ao reçioidio, enganam-se. Os jor- j 008.
<• 1 tí. •' xt • Idicinaes oomo provam OS innnmeros'nae5 do dia 3,istoé,os jornaes de 2_ho- '

panhia de líOterias JWacw|ftttesta4w. Iiw depois do facto, é què vieram com. Atão C, Amaral

7 EEACIL
(Jjottas da vida curam :
Qbstrução do figado e do barco
i^odos os embaraços do est°mago
^odas as desordens do3Íatestinoa
j> falta de apetite
âPomno perturbado (i^somnia)
derramamento biliar
^ prisão de ventre
Vegetações de bermorrhoidaB
Mnflammaçãô do estoawgo
Qores de cabeça e tonteiras
Ji>ctiva a circulação e favore e

seu bem estar"DEPOSITO 
GERAL

Flmacia Pastear
\% Yei\da en\ todas as boas

pharmacias

gym^m&mi^^mz^mm
nnixzw., *<o. is>

-

JL/xiísb Felippe de SaUes
além dos trabalhos

de engenharia, inetimbe-.se
dos de. outras artes, toca
piano em bailes, festas etc.
por pequenas gratificações,
não exigindo preço.

Em tudo isso emprega a
maior perfeição possível.

Pode ser procurado no
restaura nt « Art-Nouveau »
ou tratar com o Sr. Júlio
Pinto.

S. Lourenço-a melhore a
mais pura água min^al, usada de pre"feren?ia_pdos mestres da •-'• -"'i, o5*
qnaes <;ão unanimes era proclamar
sim superioridade.

-'¦:'- '¦ .,:~'^y
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JONRAL DO CEARA'
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.A 8; UDB DA MULHtíR-ea ina as* dores do parto, eeitè
tom .'ogar norrnaluie ite.

Outra àa% b ndados -d'ASAb'D_ i__ MULHER ae manifestl
nò parto; ocra etf ito, _ ivp e ^ue, c..mu succode na generalidade
dos 0Í.B0E, este £(__ s. lipiCDeutu com muita, dores, estado nervoso,
etc., bastam 3 ou 4 colhere. tonif.da. com intervallo do 3 ou 4 horas
pa a uüii;ma_ aa dores e sobrovir o p.ato com toda a felicidade «em
teme. os _ccid,ntes perigisos o ooiS-.utivo. do parto, pelas pio»
priedadea s.dativus d'._t8 meiicamvnto.

re* Wuw ft.10
rogaria pae beco

Laboratório em Porteráleg
Deposito Geral no Eto de Janeiro-

i~\ •

/./;:: l. (MIcl-f^-$4 em ™$ fô.««pita* <ilnfinpi ; - ./ í//
Aviso Útil.

' Fi7aiici?£o^)ilcIé&paiiclo
Convida aos seus DEVE

DURES atrasados ern sen
estabelecimento a virem sa-
tisfaser as suas contas até
o dia 5 de Abril p. f.

Aquelle que assim não
.proceder, terá o summo
praser de ver o seu belío
nome escripto em lettras
garrafaes com a devida im-
portancia nas collumnas
deste Jornal.

Previne que não acceita
desculpas, choro, p tocas,

' nem promessas por conta.
Fiquem portanto d'esde

já bem avisados.
Ceará 26 de Março de

1908.
Francisco Hildebrandó

Oaixa Paulista de Pensões--.Sede _5 .íl. ilo
Situ.ção em 31 de Fevereiro de 19O8:

Sócios existentes—11*049
Fundo de pensões (inamovivel) Rs. 22i.i/>3$5ii
Fundo de .reembolso , • . Rs. 66.385^339
Capital subscripto* /, .Rs. 6.í39.947$000

Quereis garantir o vosso futuro e o de vossa fa-
milia ?

Associae-vos á esta sociedade, que concede a qual-
quer pessoa inscripta na caixa— )\—pagando apenas
5$ooo por mez, durante Io annos, uma pensão vitalícia
de ioo$ooo mensal no máximo e na caixa—^—-pagando
2$5oo por _nez durante 15 anrios, uma'pensão vitalícia
de 15o$ooo, no máximo por mez,

Acceita inscripções e dá melhores esclarecimentos
o agente gerai neste Estado

para evitar as falcificações o fabricante dos acreditados Cigarros ZIG-ZAQ—
addicionou a cada maço de cigarros u na PITEI RwA

coma seguinte inscripção era lettras pretas:

"—. _._-S< _bLi_—' *•**»' - __!_. Vie=_í* •—9__ts

^^uo^nenuo jom^
;w;i//'Vfe :¦/ ¦¦•'¦''i'\ÀÃ>

casa as»
no B. do

ALUGA-SE a
sobradada, n? 7,
Visconde de Cauhype, jun-
to á Praça de Pelotas, amu-
rada, com gradil, tendo ca-
taveuto e agua encimada ; a
tractar com

Francisco Bezerril.

Segurar a vida é dever
de todo o chefe de familia,
que teníia amor aos seus e
queira garantir o futuro dos
que lhe sobreviverem.

A Com panhia «Mercúrio»
é ã que offerece aos seus
segurados as maiores van
tagens, pois lhes di.tribue
por sorteio, duas vezes por
annos, a 25 de Fevereiro e
25 de Agosto, prêmios em
dmbeiro de 5_0;#000 para
os seguros até 4 contas,'e
de 5 contos para os segu-
ros superiores a esta quan-
lia, mantendo-se as apólices
em p'eno vigor. Dará to-
(3.-s as informações o agen-
te na Fortaleza,— Afonso
jLjma— Rua Major Facundo
Numero 46,

fílvaro de Casífo Correia.
PEÇAM PROSPECTOS

Escriptorio da Agenciai
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CEARA'-FORTALEZA

PhttTíuaoeutsc-j Jeronyroo Rosado
PHARMACIA ROSADO .

ir\ossoró €stado do T^io Grande do J^forte

rpQfíaüío para nâo serem .Iludidos peçam:
cigarros Zig-Zag-com-

TJelíco 3Er1íS-TDxlc'2.r_-te

Anti-Nevra
Oura infallivel na dor de cabeça

Especifico poderoso contra todas as formas de FE-
BRES em geral e especialmente as manifestações

do impaludismo agudo'ou chronico, como
sej.m: SEZÕES ou febres intermitterites, nevralgias,

engorgit. mento e hypertrophia do figado e
baço, i^terictas^ etc, etc

Formula do pharmaceutico Jeronyino Rosado

DOSE—para adultos: duas colheres das do sopa, de hora
e_ bora, .m agua, vinho ou café. Para creança
uma colherinha de 2 em 2 horas.

Piteira
'"" PHILfiMFNtV-GOMm -0Wm\ ' 1
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O desapparecimento da ASTHMA, ha de ser o effeito do apparecimento'
do _ ,,'•/. |â|

iM_ir_Tiaf.íR 
'SíllíPTríífí'"
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CEARA'—RUA SENADOR POxMPEU 100
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Vende-se no Ceará na PHARMACIA ROCHA
e DROGrARIA CENTRAL.

'At

Ao publko
• -

Huracio Nunes, proprie*
tario da Pharmacia Popu-
lar, sit. á Rua General
Sampaio n. 157 decbra ao
publico em g-.ru que, de
hoje em diante pernoitara
na tnesmà Pharmacia, po-
dendu ser procurado a qual
quer hora da note.

A' todo .que.k. que qui-
zer se utiiisar de seus ser-
viços, garante que será at-
tendido. 7 — 3—c8^

Águas Mineraes de _¦_•
I^onreiJyO -as únicas colhidas
da rocha viva; d'ah ia sua pureza e
excellente paladar.

BOKO BOKACICA
Fornada milaí_.roí_a para
dartliros. eczemas, em-'
pintçens, <i leimadnra s de
co(l4«>aait >leatia.

'^prefidenda"
Se c. da sócio angariar

um outro sócio durante ca-
da mez,nâo fará mais de que
trabalhar pelo seu próprio
interesse. O suecesso. o

grande suecesso das socie-
___._s'an.u.t *-S consiste nu
numero avultado, avuitadis-
simo das pessoas, que se
unem para o mesmo fim

I Moveis
TIBURCIO TARGINO
Rua Formosa n? 129—¦

está liquidando o seu gran-
de deposito de Moveis ele-
gantes e bem acabados por
preços redu£Íssi_ios.

Ali sê acham expostos
lindíssimos ^oilettes, guarda
louças, aparadores, guarda-
vertidos, istanles etc.

Attencão
PARAFINA para lavagem

¦>c flores art-f.ciaes.
NOVOS ESOX-IÍ-Üd enoor^

duRiuent s para violão.
GsMIZáí- p» a eiicauJocon

ffl de grande duração .
SA-BOÍÍI^^ SANITVTUO grandescommodos para fa-

miÍH barato que em qualquev | milia.

pqrte enc.ntía-se íío JOaü ^ tratar com

SLor rw»«t M*l ^dolpho Theophilo.

Goiabada
José Façanha de Sá avi-

sa ao commercio e aos seus
freguezes, que a Goiabada
de sua fabricação só é ven-
dida nas boas mercearias,
e em latas éspeciaes devi
dam ente selladâs e rotula-
das com uma fta de papel
colorido, com o nome do
fabricante fe não nas portas
como vendem pessoas que
aproveitam as latas já ser-
vidas.

Sitio Santa Izabel 30
Março 908.

Ceará
1—10

%\ãQàZ €4 $,_». HjJU C\ irijlueiiza

ALUGA-SE utpa casa na
iua 24 de Maio n? 5, com

£apin\ gordura
A melhor e mais nutri-

tiva forrâgem conhecida no
Sul

O seu plantio, presta se
a todo o terreno.

Vende-se o litro da
semente a 400 réis, no

j. rma&n. da fy * fprn\Q za, 82

Sr. Pharmaceutico Eduardo C. Siqueira.

Pelotas.
imme-flamonte grato venho trazer também o meu contingente

de.provas etn apiiio da eiiurme fama que corre sobre a effioac!a
do Peitoral de Angico Pelotense. Tendo adoecido de grippe, de-aapparocidos o« flyuptomaa agudos d'easa moléstia, ficou-me umatosse com algum. expec£ovnç..i, qu?» muito ma aborrecia. T5m-balde hz uso de 'diversoB 'xarope, e.etixired peitoraeí. Desani-inado pei". teauçidad. <it c.â.e, por mero descargo de conacien-
_a, a oons?lho de auiigcs... _kucA mâo de Peitoral dè Angico P*-
lotevM o com grande pasmo meu achei-me do todo rest.belecido
em pouco tempo, 3titò. de findar o 1? vidro.

Esta é a verdade que autoriso-o a publicar.
Manoel Balreira Filho.

Pelotas, _.U de Outubro de 1906.
A' venda em todas as pharmaciaa e drogaria*—Pedir sempre o verdadeiro Peitoral de Angico Pelotense que,uão tt-ui Bubtjikuí á.

DEPOSITO GERAL; DR )GARIA E PHARMACIA
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3. jVfaravílhçsas descobertas I

A dúzia de Vinho de
Caju de primeira qualidade
vende.

Emilo^Sá,
ao Ferreira., 38.

1tia /Minera
SANTA RITA

E SALUTARES

IDmilio @ás
Praça do Ferreira n. 3F,

- üüiiii ÍB
de 22 palmos recebeu a

Casa Souto
Rua S. Pompeu n° tqc

Pi^i&s e elixir de cabaclnho.
Peitoraf de juatamba,

Jí&%*
—DE

J3romo|orrrao
PREPARADOS POR

3- F. cie filmada J?il6o
O PEITORAL DE JUA'.

TAMBA—, exclusivamen -
te' vegetal, é o melhor
preparado paia a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade .tosses rebel*
des, asthma, bronchite, e.
escarros de sangue influen-
za, etc.

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi-
fico das moléstias provénien»
tes da impureza do sangue*

Utii nas hydropiziaf
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, gonorrhé-
as, rheumatismo, lebres,
de qualquer natureza, en-
gorgitamento do figado,
coceiras, eezemas, etc, etc.

(Formulado Dr. E«llnav«l© 0»l'Ba«S-A
MODIFICADO .B PREPARADO

PBI<0 PHARMACIÍUWICO

— AS PÍLULAS E o —
DEPOSITO

NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur, Motta,
Central, Andrade e Drogaria Central.

Ofew-1—TR^ortalcaa
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_____B1Tem-se obtido com eate medicamento extraordinário resulta -
do no tratamento de todoa os easoa de Tosse, Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, asthma La? ungüe, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com 'escarras sangüíneos infkieza., etc.

O melhor remédio para a cura do coquühiüho dís t^mT^m.'
Poderoso calmante e desifüetaiite das vim resplrftí;<>ria.ç,

Disninwe.o supprime n febre doe tube^Qulostiiie.
T íAdultos : 3 colheres ilí3.,d3-sop.*i, por i:&

{Creançss: 3" " " "chá fí ••

DEPOSITO:

48, RUA MAJOR FACÍ.ÍNCO, 48 777(7

CEARA'--FOR TALBZA

Ti V«nd«'HP tftjtnbows vi».© •tjksxxm.êsri. T?*8tettr' Pcüniç»* a ÁHbs»o----"
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Phamacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados *

preços módicos ob seguintes preparados :

IDlixir üepurati^ro—de oatharros, bronchites, pneumonias,
Rodrigues de Andrade, approvado. influsüsas, pleurizes, asthmas, coque-

pelalnspectoriadeHygiene—remedio: luches, anginas, rouqnidões, hemo«
já experimentado e conhecido pela ptises, e quaesquer affecções dos
Bua grande efficacia no rheumatismo, pulmões o da garganta.
na syphilis e òm todas as moléstias —
âo: sangne e da pelle. E' ligeiramente I Xarope Anti-Aamati»
laxativo, auxiliando as; funeções do1 c_r-deRodrigues de Andrade, reme-
fígado, estômago e intestinos. i dio experimentado e seguro, quesendi

! usado com dieta e constância •
JB^liadr de I£oIa e JSo- \ espaça os accussos, e cura afinal \

{gneira O-ly-cero-JS^erírti-1 a asthma. j
jfiuoso e FliospliataclOs— —
o remédio spor excellencia para as! l^ilüia» Vermifugjas—de'j
-senhoras fracas. Efficaz na anemia, j Rodrigues de Andrade, também j<7
çhlijrose, lymphatismo, rachitismo, | bastante conhecidas como efficazesi

^3'crophülose, fraquesa geral» suspou-: e sem -inconvenientes para expejlh;
soes, irregularidades (amenorrhéa, os vermes de adultos e creanças-
dismenorrheaseleucorrhéas),metrites, Superiores ás preparações de" mas-
metrorrhagias,catharro nterino, incon-': truço, santonina e outras, ás veie»
tinencias, perdas brancas, perdas, nocivas ásaúde.
teminaes, etc. —

I Injecçao Anti-Blenor-
Solução Anti-Nervo«a! rhagica—deRodrigees de Andrade

| de Rodrigues de Andrade, remédio j 
—anti-septíca, fresca, calmante e aro

também approvado e conhecido como' matica. Não produz,.,estreitamento .
superior suecedaneo das soluções c cura em peucò tempo,
poly-bromuretadas, taes como Lar-j - . >
rbyenne, ÍBaudry, ele, no tratamento j J_oção Anti-ÜEplielicèj-
da epilepsia (ataques dt gotta),convul-1 de Rodrigues de Andrade—solução
soes, hysteria, angina do peito, pai- aromatica,; que tira assardas, pannof
pitaçõ;s,tonteiras,gastralgias, eólicas, e espinhas do rosto.
insomnias,melancholias,hypocondrias, :i •—

lodina . e JDentima—de
Rodrigues de Andrade, remédios para
dor de dentes tópicos de antigo con-
ceito e acção rápida e segura,

Pó e IDlixür líentifricioe
—de Rodrigues de Andrade, inex
cediveis para o asseio da bocea,

'rritabilidades, etc. Não produz ilatu-
lenoias nein symptomas de «bromis-
mo,» como vertigens, esquecimentos,
elo.

Xarope Feitoral Slal-
sasnico—de Rodrigues de Andrade
calmante e expectorante, efficaz nas
òsses, constipações, resfriamentos,

--"".-' P '' -
Encarrega-se de exames de urinas. Abre a qualquer

ho^a da noite.
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f€asas a venda
Yèndem-ee dez pequeuae

cfisiuh-iB, encravívlas em 30t
palmos de terreno no avrszi*
ve) bairio do Alagadiço. Dão
100$ de renda mensal. Â tre-
iax v éí?ta capjtlí tom o Coroml
Aiitçnio,y"rife8ÍD.ic Freire c àu

Novidade

V

.^b.lij ^Tery chama a preciosa
attenojío de sua muita còncèi-
tuada freguezia para o sorti«
inénto dq. afustmado gurgurão
úe duas mrguraa, fazenda ex-
clu8Ívamente para Baia e de
¦«padròriagèm inteiramente agra-
dayel.

Assim como apreciado gosto
em cintos de diversos modelos
í>árà homem e senhora, Boné-
c*8 o'n traje cur/isvalesco coro
choro e apito.

Oit1*8 «<>m poèas ^9 nui!t.-a e
partinhos, ultima novidade re-
oebeue vende commodamente.

João Nery
'¦ Rua Major Facundo n! 110

. Xarope flepurativo
FORMULA

—no—
De, Edüaedo Saíoado

preparado
3_alo Pharmaceutico

Aseí-osiSo ãa CostP' 
T£aeo_»hiIbp

¦ De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o quemelhores r*sultsdos tem apresen-
tado.

B" de êxito seguro no tratámen-
to das diversas manifestações sy-,
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gomraas, placas mu-
cosas, paralisias, assim como
d'aquellas que freqüentemente .tfirn
sede no nariz, bôeca, etc.
• E? ainda preconisado no trata-
mento de eicrofuJas, dores rheu-
maticas, inpiagenü e de muitas
outras affecções ua pelle.

. K' o mclljor de todos os
t>tpuratl-<ro«

Dosa:
Adultos : 1* oolher das de sôp* ü»

rafeiçõej
Oreanças : 1 oolher das de ohá

íi refeições
. DEPOSITO :

JPtiarmaciu Francesa
48—Rua Major Facundo—48

C&ARÍ— FORTAI^U
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wm Reparaàor
Vinho ReoonstStuinte

DO

Dr. 1, Moreira da' Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva-
?scehtes, anêmicas^ senhoras gr9-
vidas e depois-do parto, Cura
em pouco te^po as flores
branc?r

vesfle-se m tato as loas
ptoiüas lo Estaío

Preço—4^500

0 Xarope I Um „ Nep
lODÜRADO 7 7

do Pharmaceutico

3« #• de Hollanda Cavalcante
dípnra o.sangoe contaminado pelo germen da
syplnris. Tem sido impregado em todas as mo-
lestias que procedem de impuresas do sangnt
O» resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$500

XAROPE.- .
QDE

Jucàje bromoformip
D0__ __

DR. ASTRÓEâBIÕ PASSOS *
Este xarope, rigorosamente dosado e ma»

nipulado com substancias de primeira qua-
lidade 6 bojos o de maior acceitação para
combater as moléstias dos pulmões e da gar-
ganta, como sejam tosses rebeldes,
constipações, asthma, catar-
ros, Tromquidão, coqueluche,
bronchites, influenza e- tu-
bercuiose pulmonar no pri-

iro gráo.
Garantido por innumeròs attestados.

Ven-ie^se em Iodas 35 phar-
macia^

pilulas de £erpina e germes
DO;

Df. J\\. f&xsrébfa da 3{oc£a
Estas pilulas cuídaíosamente manipuladai

constituem um medicamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
tnnocentes á mucose gástrica, facilitão a expe-
storação eao mesmo tempo desinfetão a•êde pulmonar.

Caixa 2$500

Pílulas de Tfiimol
DO

DR. M, MOREIRA da ROCHA.
Especifico contra a hypoemia~«vioio de

Comer terra>—geòphagia.

fímmmm J)olküda *
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RÜA MáJOI F. IDO, 3B
Chama attenção de sua illustre freguesia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
em grosso e a retalho, e a preços os mais módicos possiveí?.

• « Oost® .5T«Trcir: $0 IPíiisn»

Sympathia, Noernia Olho, Seíectps, í.uzok, Grazielía, âRaiiiha
r;,.• Regente, Chiquita, CigaíTÜbos Mituoxps, XHtimpíio,'

De Jealer <§& Satoenxnjgj

Chiquinha, Superiores, Aromaticos; Esperanto, Industriai, Rio
Branco^ Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepcionaes, Punch, Raio X e Nossa marca.
líss A.. Caetano dia *9í1t*u

Vlctorina, Granado, Avenida, Brasiienos, Turuiias, Mairocaa.
Em* vista do grande e variado sortimento»que offerecem ao

respeitável puÍDÜco, ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto a qua*•iMadr <** preços fa*«i ^o uma Hg-eírs visita -i Rua Major Facundo 35.íg«
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Se dfesfijaes que a
çteáíAçmha cresça.

..-. ¦•, ^:  <C€iL„ saúde
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wg^--7-77 2"í5l51!2_ía 6
Wjj |fl nm& constituição
í/7/rjJ 11: fortes usae a

// -i'' "Vara da vida da
Greaneinha"
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que estão lia dentição.
7üYní; c-àr. cr.\ Imperial Granum. Pára

. :7>-,-v. iite o.) çlesárranjos dos intestinos
:/. cóífi çc os pequeninos passem cou-
.ví:í;::: ;.í:l; t: scre7ianiente durante o
K.'dp ilo. dentição. j3 retido pelos

ti i

./jil.a;.'

ntíficíii
i,

J l*GCi

n„üM ix usur o Imporia! Grnnumh)íu;::ui contra e prevenindo as
teiiíi/das <:.ó": iiç»3 cio verão. As creanças
quo sa;.». ¦aimiouincias com o Imperial
Gn-:nii'm lóm-digestão perfeita, não têm
iri-»igülándatles úos intestinos, são eordas.
têírí cnnia firme e ossos e dentes fortes.''£í:n olhos br.ihantes, são rosadas e at«
estros todo o anno.
\ --í-iicla por todas os IX-o:ru':;ta3.
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Xarope Peitoral Composto-
POR

F. RandoSpho X
•dá Si

« Approvado pela Inspe- g
g- ctoria de Hygiene do Jf
g Ceará é o melhor de to- W
JH dos os preparados até H

P 
hoje conhecidos contra:-— m

5ÍÍ' Bronchites, Inflnen&a $£¦
affecções pulmonares. Wt

A eífícacia d'este poM Wtderoso medicamento^ons- §|
titue o seu único recla*
me.

W;

Acha-se a venda nal{ua
Senna Jvíadureiran.. 79. jP

INFORMAÇÕES S
|| na Praça J. d*Alencar, 14. g

§§_
2$.000 %g .MT Preço ¦ ..

TaSoadodeeedFQ
Tem eni deposito e está re*

cebeado grande . quantidade de.
duziss, vende a tamanho medido
ou coraoineilior convier ao com»
pradur.

Bôa concecçâo para as com«.
pras de 100 dúzias acima,

«João >4®ry
Rua ;Major facuado HO. 28

7
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Vende uma teboa ^
1K0 de 2 2 palmos,., 7
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